
Einendas para 86 não 
alteram a essência 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO  

O ministro da Fazenda, Dílson 
Punaro disse ontem, após despacho 
como presidente José Sarney, que as 
eniêndas introduzidas no projeto de 
aríete econômico do governo para 
1986 não alteram a substância do pa-
cote--; porque garante um ganho real 
pata a classe assalariada a partir de 
janeiro, já que a redução do recolhi-
mento na fonte aumenta o seu poder 
re9.1 de-compra. 

Funaro assegurou que os assala-
riados que tenham um só emprego e 
iecolherem na fonte em 1986, não te-
iá5 'nenhum imposto a pagar quando 
fizerem a declaração de renda, em 
4987: "Nenhum nível de salário paga-
rã-na fonte acima do que teria a pa-
gari nem terá que pagar qualquer 
adicional superior ao que já descon-
tou—na fonte", disse o ministro da 
fazenda. 
-T,,,„;,4 emenda congressUal que eleva 
de dez para 15 ORTN a obrigatorie-
dade de devolução do imposto retido 
ha - fonte este ano já em 1986, para 
tvilkbri Funaro, provocará uma eva-
eão'de receita substancial para o go-
Vem°, maS ele espera arrecadar, adi-
tioriálmente, em valores de hoje, cer-
èá<le Cr$ 18 trilhões, o que, conforme 
tílnfração, dará algo em tomo de Cr$ 
60 a 60 trilhões, suficientes para per-
mitir.que o déficit público seja redu-
zido ,  dos 2,5% do PIB, atualmente, 
para 0,5% do PIB, em 1986. 

: ; ‘,0, ministro garantiu, após au-
diência com o presidente José Sar-
ney, que o Executivo não está predis-
posto a vetar nenhuma das emendas 
votadas no Congresso, porque elas  

não desfiguram, em substância, o 
que foi proposto pelo governo. "A 
aprovação do Congresso foi impor-
tante porque dá o respaldo da apro-
vação popular", disse Funaro. 

Para ele, "o País avançou no que 
diz respeito ao pagamento do Impos= 
to de Renda pessoa física, pois até 
agora o assalariado de baixa renda 
foi quem sustentou o governo. Ago-
ra, quem ganha até cinco salários mí-
nimos está simplesmente isento com 
benefício para 1,5 milhão de pessoas. 
Os que ganham mais vão recolher na 
fonte exatamente aquilo que teriam 
a pagar, nem mais nem menos. As-
sim, já em janeiro, o assalariado vai . 
sentir que teve um beneficio real em 
seus ganhos. A par disto, teremos 
uma política social e de distribuição 
de renda". 

Dflson Funaro manifestou a cer-
teza de que a carga adicional tributá-
ria para 3.800 empresas, provocada 
pelo recolhimento antecipado do im-
posto de um ano para seis meses, não 
será repassada para os preços dos 
produtos. "Estas empresas já estão 
no Conselho Interministerial de Pre-
ços e nós vamos segurar por lá. Elas 
podem muito bem compensar os au-
mentos de custos com os ganhos de 
crescimento que tiveram este ano, e 
com a sustentação do crescimento 
em 1986." 

O ministro da Fazenda informou 
que a retirada do projeto de privati-
zação de empresas estatais não im-
pedirá que se dê curso à privatização 
das empresas já listadas pelo presi-
dente da República, e à "redemocra-
tização" de outras empresas, man-
tendo-se o controle acionário em 
mãos da União. 


